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REUNIÃO DE COMUNIDADE LEVA 
CONHECIMENTOS VALIOSOS A PRODUTORES 
DE VARJÃO DE MINAS

EQUIPE DIRETIVA DA COOPATOS VISITA A 
MAIOR PRODUTORA DE LEITE DO PAÍS

“Qualidade da silagem: da lavoura 
ao cocho” foi o tema da Reunião 
de Comunidade promovida pela 
Coopatos no dia 26 de setembro 
em Varjão de Minas. O encontro 
aconteceu no parque de exposições 
do município, onde cerca de 70 
pessoas tiveram acesso a conteúdos 
valiosos para o desenvolvimento de 
suas atividades no campo. 

Analista de silagem da KWS, 
Pedro Sousa foi um dos palestrantes 
e detalhou os pontos-chaves 
para obter um produto final mais 
nutritivo. O profissional destacou, 
por exemplo, a importância de o 
produtor fazer o correto manejo da 

lavoura para garantir o sucesso da 
produção e a qualidade da silagem.  

As informações foram 
complementadas pelo coordenador 
de Vendas da JA Saúde Animal, 
Moacir Carvalho, que abordou sobre 
inoculantes. Ele destacou que o uso 
desses insumos biológicos deve ser 
considerado na busca por redução 
de perdas na produção da silagem, 
sobretudo porque representam 
baixo investimento por parte do 
produtor.  

Encontros como o realizado em 
Varjão de Minas são frequentes 
no calendário da Coopatos. 
“Entendemos essas reuniões como 

oportunidade de nos aproximarmos 
dos cooperados e de buscar novos 
associados, além, é claro, de contribuir 
com o desenvolvimento técnico e 
econômico daqueles que mantêm a 
cadeia do agronegócio tão forte em 
nossa região”, finaliza a assistente 
técnica em Cooperativismo, 
Kerolayne Pereira Silva.

caminhamos para o fim do ano 
e nos aproximamos do período 
de semear, contudo vivemos 
momentos um tanto apreensivos 
em razão da seca e da quantidade 
de queimadas. Isso, naturalmente, 
traz incerteza aos produtores. 
Nesse cenário ninguém sabe 
avaliar se a hora é agora! Tudo 
isso, juntamente com tantos 
outros fatores do dia a dia, deixa 
o clima tenso dentro da atividade 
leiteira, que é o objeto principal da 
Coopatos. 

Não podemos deixar de falar 
do recente processo eleitoral 
que vivenciamos, não com cunho 
ideológico ou partidário, mas 
devido à importância que esse 
momento tem na vida de todos nós. 
O resultado das urnas confirmou 
que quem faz bem feito tem a 
aprovação do povo, assim como 
trouxe renovações interessantes. 
Então existe uma expectativa muito 
forte em cima dos eleitos, para ver 
se fazem as coisas acontecerem 
dentro de um ambiente favorável 
àqueles que pagam seus impostos 
e que tanto trabalham.

A sustentabilidade da cadeia 
ainda continua numa fase insegura, 
porque temos acompanhado 
iniciativas para conseguir a 
queda no preço do leite pago ao 
produtor. Sabemos que ainda 
não conseguimos equilibrar as 
contas, e por isso ficamos com 
certa apreensão em relação ao que 
será da nossa atividade daqui para 
frente, quando começar o período 
chuvoso de forma mais regular. 

Fato é que a cadeia não tem 
respondido organizadamente para 
dar sustentação ao negócio do 
leite de forma que todos estejam 
inseridos dentro do processo de 
produção. Temos alguns produtores 
ficando pelo caminho…  Mas não 
podemos esquecer que sempre há 
esperança, principalmente quando 
se aproxima o período chuvoso 
e a virada para um novo ano. A 
Coopatos está acompanhando 
tudo muito de perto, atuando de 
forma bem incisiva nos temas de 
maior preocupação para o setor.      

Vamos continuar trabalhando 
da forma como sempre fizemos 
e acreditando que dias melhores 
virão para todos!

Diretores e gerentes da 
Coopatos realizaram, no dia 11 
de setembro, visita técnica à 
Fazenda Colorado, localizada em 
Araras, São Paulo. A propriedade 
conta com mais de 2.400 vacas 
holandesas puras de origem em 
lactação, alcançando a incrível 
produção de 110 mil litros de leite 
por dia. 

Esse número faz da propriedade 
paulista a maior produtora de leite 
do Brasil. A partir de um processo 
totalmente robotizado, o produto 

sai da ordenha diretamente para 
o laticínio Xandô, que faz parte 
do Grupo Colorado. São 72 vacas 
ordenhadas por vez num sistema 
de carrossel. 

“Conhecendo os métodos 
aplicados lá, tiramos várias ideias 
quanto a um futuro mais sustentável 
para a Coopatos. Vimos que podemos 
ir muito além de onde estamos 
hoje, crescer sustentavelmente e 
agregar ainda mais valor aos nossos 
produtos”, conta o gerente de DRC 
da cooperativa, Ítallo Barros. 

Visitas técnicas como essa 
reforçam o compromisso da 
Coopatos com a excelência e a 
busca contínua por melhorias nos 
seus processos. 

Encontro promovido pela Coopatos contou com a parceria da KWS Sementes e da JA Saúde Animal

Iniciativa faz parte da busca contínua da cooperativa por novos conhecimentos que possam representar melhorias 
nos seus processos
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JOVEM COOPERATIVISTA VOLTA AO 
CALENDÁRIO DE EVENTOS DA COOPATOS
Retomada do projeto foi marcada por dia de campo em propriedade rural exemplo de planejamento sucessório 
familiar  

Aproximar estudantes de Patos 
de Minas e região da pecuária 
leiteira e mostrar a eles a evolução 
dessa atividade no Noroeste e Alto 
Paranaíba estão entre os objetivos 
do Jovem Cooperativista, evento 
que está sendo retomado pela 
Coopatos este ano. A edição 2024 
aconteceu no dia 21 de setembro, 
na Fazenda Buracão (Grupo MPF), 
distrito de Pindaíbas, e foi realizada 
em formato de dia de campo. A 
programação incluiu palestras 
sobre holding familiar e sobre como 
utilizar a tecnologia a favor da pro-
dução de leite. 

A visita reuniu mais de 200 alunos 
das escolas estaduais Professor 
Manoel Lopes Nogueira (Pindaíbas) 
e Abner Afonso, da Escola 
Municipal Gino André (Areado), 
da Escola Estadual Agrotécnica 
Afonso Queiroz (Escola Agrícola) e 
do Unipam. Os jovens foram rece-
bidos pelo cooperado e gerente da 
Fazenda Buracão, Márcio Geraldo 
Fernandes, que vivencia na prática 

os benefícios da holding familiar e 
contou aos visitantes os desafios 
da sucessão familiar na cadeia do 
leite. 

“Sou a segunda geração, e cinco 
membros da terceira geração já estão 
envolvidos no negócio. Formamos 
esse grupo societário para dar con-
tinuidade ao trabalho iniciado pelo 
meu pai lá atrás na pecuária leiteira, 
com muito conhecimento e empre-
endedorismo”, contou Márcio. 
O produtor aprovou o Jovem 
Cooperativista: “Foi de muita valia 
mostrar aos estudantes a realidade 
da atividade e incentivá-los a respeito 
do segmento”. 

Presente no evento juntamente 
com 40 alunos da Escola Abner 
Afonso, a vice-diretora da unidade, 
Renata Pereira de Alcântara, não 
escondeu a satisfação de receber 
o convite da Coopatos. “Foi um 
momento fantástico para a vida 
deles, pois gerou muito conheci-
mento durante uma manhã regada 
à energia linda de união e sabedoria. 

Ficamos encantados com a estrutura 
da fazenda e a tecnologia envolvida 
na criação do gado leiteiro.”

As inovações aplicadas na 
fazenda do Grupo MPF foram 
detalhadas pelo médico veteriná-
rio Pedro Medeiros, que mostrou 
como a produção de leite vem 
usando a tecnologia a seu favor. 
“Os participantes puderam ver que 
a evolução tecnológica realmente 
reflete de forma positiva no melho-
ramento genético, na produtividade 
e na qualidade de vida de todos 
os envolvidos no negócio, além 
de melhorar o bem-estar animal”, 
destacou a assistente técnica 
em cooperativismo da Coopatos, 
Kerolayne Pereira Silva. 

Holding rural - O bate-papo 
sobre holding familiar na edição de 
retomada do Jovem Cooperativista 
foi conduzido pelo advogado 
Daniel Resende. Especialista no 
tema, o profissional abordou 
especificamente o planejamento 
patrimonial familiar para produtores 

“Tive uma experiência muito boa no dia de campo Jovem Cooperativista, no 
qual pude conhecer profissionais bem preparados, que repassaram os seus 
conhecimentos abordando vários assuntos superimportantes para os dias de hoje. 
Com isso plantaram uma sementinha nas nossas cabeças sobre a importância da 
sucessão familiar e também sobre o sucesso das atividades cooperativistas.”

Carlos Eduardo de Carvallho
Aluno da Escola Agrícola - 3º ano do ensino médio

rurais. “Busquei mostrar aos alunos e 
demais presentes como é importante 
organizar-se para fazer com que o 
patrimônio, por exemplo fazendas e 
outros imóveis, cheguem até os filhos 
sem o impacto do inventário”, disse 
o advogado. 

A abordagem sobre holding rural 
foi mais além, pois Daniel Resende 
ressaltou que o planejamento não 
só traz eficiência tributária, como 
também faz com que o legado 
daquele produtor ou produtora 
seja preservado nas gerações que 
estão vindo.

JULHO

SETEMBRO

AGOSTO

Fortalecer os laços de amizade,
reforçar o senso de pertencimento 
e valorizar a contribuição de cada 
colaborador. Com esses propósitos, a 
Coopatos realiza a ação Mês Aniversário, 
que celebra os aniversariantes do mês 
com uma festa especial.

Confira as fotos das comemorações             
de julho a setembro/2024.
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HOLDING RURAL:
MECANISMO É ALTERNATIVA 
PARA SUCESSÃO FAMILIAR 
NO AGRONEGÓCIO

É natural pensar que um produtor 
trabalha e investe em sua proprie-
dade rural desejando que o negócio 
tenha continuidade com as próximas 
gerações. Mas, sem planejamento 
patrimonial eficiente, os descenden-
tes podem não conseguir tocar o 
empreendimento e fazê-lo prospe-
rar como esperado. Um dos motivos 
é o impacto do inventário sobre o 
patrimônio da família. O alerta é do 
advogado Daniel Resende, especia-
lista em holding familiar e defensor 
desse mecanismo como forma de 
minimizar riscos e garantir mais tran-
quilidade durante os processos de 
sucessão de bens.

A holding familiar é uma 
estrutura jurídica criada com o 
objetivo de proteger e adminis-
trar o patrimônio de uma família, 
seja ele imobiliário ou de outro tipo. 
Segundo Daniel, “esse sistema, 
amparado em lei, permite que um 
produtor de leite, por exemplo, trans-
fira os seus bens de maneira mais 
organizada e estruturada, garantindo 
maior proteção para as futuras 
gerações”. Ainda conforme ele, 
“há também a vantagem de minimizar 

os conflitos familiares quando se trata 
de herança, uma vez que os bens são 
administrados de forma profissional”.  

Especialistas no assunto apon-
tam a menor incidência tributária 
como outra vantagem da holding 
sobre o sistema tradicional do inven-
tário. O Imposto de Transmissão 
Causa Mortis e Doação (ITCMD) é 
apenas um exemplo dessa econo-
mia. No caso de inventário, ele é 
calculado sobre o valor da avaliação 
de mercado dos bens, enquanto, 
na holding, a conta é sobre o valor 
declarado no Imposto de Renda. E a 
avaliação feita pela Fazenda quando 
da transmissão pelo inventário é 
sempre superior ao valor constante 
no IR. 

O advogado Daniel Resende 
lembra que o produtor rural precisa 
estar atento principalmente às 
mudanças legislativas decorrentes 

da Reforma Tributária, recém-apro-
vada pelo Congresso Nacional. A 
nova lei torna progressiva a alíquota 
do ITCMD, conforme o valor a ser 
transmitido aos descendentes. “Em 
Minas Gerais, por exemplo, a nossa 
alíquota é de 5%. Com a Reforma 
Tributária, essa porcentagem aumen-
tará gradativamente até atingir 8%. 
Assim, dependendo do volume do 
patrimônio, a pessoa passa a pagar 
um imposto muito elevado, isso sem 
contar as demais despesas que 
envolvem o processo de inventário, 
como taxas de cartório, honorários do 
advogado, certidões. Por isso falo que 
o impacto do inventário pode rebaixar 
os herdeiros de classe social”, diz o 
especialista. 

Em resumo, portanto, é 
importante fazer o planejamento 
patrimonial pensando tanto em 
eficiência tributária quanto, sobre-
tudo, na preservação do legado. 
“Pensar a sucessão de maneira efetiva 
é um ato de amor capaz de evitar que 
toda a história daquele produtor rural, 
construída ao longo de muitos anos, 
venha se dissipar, se dissolver, com a 
sua ausência”, reitera Daniel.

Riscos - Por fim Daniel Resende 
ressalta que a estruturação de 
uma holding, seja rural ou não, 
tem passos a serem seguidos 
para garantir sua eficácia. É 
essencial que um produtor ou 
qualquer pessoa que pensa nessa 
possibilidade busque orientação 
especializada antes de qualquer 
decisão, seja com contadores ou 
com advogados, para avaliar caso 
a caso. 

“O primeiro passo é fazer um raio-x 
de viabilidade, para saber se esse 
sistema é de fato o mais indicado 
para você. O que é bom para uma 
família pode não ser o melhor para 
outra. Daí a importância de levar 
em conta aspectos como a situação 
financeira atual e a composição 
familiar, assim como os objetivos a 
longo prazo”, finaliza o advogado.

Redução tributária é uma das vantagens de criar estrutura jurídica para
administrar o patrimônio da família

Por que fazer planejamento 
patrimonial familiar?

Evitar processos longos 
e caros de inventário

Reduzir drasticamente 
o impacto de impostos 
sobre seu patrimônio

Garantir que seus bens 
sejam distribuídos 
conforme seu desejo

Proteger o futuro           
da sua família, sem 
complicações

"O impacto do inventário 
pode rebaixar a classe 
social dos herdeiros."

"É essencial 
buscar orientação 
especializada antes de 
qualquer decisão."
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SETEMBRO AMARELO: 
QUAIS MUDANÇAS SÃO 
SINAIS DE ALERTA 

Fazendo a sua parte para 
fortalecer o Setembro Amarelo, 
movimento internacional pela 
prevenção do suicídio, os setores 
de RH e ADGE promoveram 
ações entre os colaboradores da 
Coopatos durante o mês passado. 
Imagens sobre o tema ganharam 
destaque como fundo de tela dos 
computadores, e murais interativos 
foram fixados na sede e nas filiais. 

Para a psicóloga Jeanne 
Gonçalves Barão, iniciativas como 
essa fortalecem o movimento pela 
vida. Em entrevista ao Informativo 
Coopatos, a profissional chamou 
atenção para alguns sinais dados 
por quem está com ideação suicida 
e ressaltou a importância de 
familiares e amigos mais próximos 
atentarem-se a mudanças físicas 
e comportamentais. 

“Mesmo que sutilmente, a pessoa 
sinaliza o sofrimento. Por exemplo, 
deixa de ser alegre como de costume 
e passa a ser retraída demais, ou 

vice-versa. É comum também 
começar a falar com frequência 
sobre morte e soltar frases como 
‘Se eu morresse seria melhor’”, 
explica Jeanne. Outros sinais são 
mudanças na aparência, como 
no modo de vestir, e redução nos 
níveis de concentração e eficiência 
em tarefas antes executadas sem 
dificuldade. 

É natural que quem está em 
forte sofrimento não busque apoio 
sozinho, por isso a sensibilidade 
dos mais próximos é tão 
importante. “Ao observar qualquer 
sinal, aborde o assunto abertamente 
com a pessoa, lembrando de ter 
empatia e não julgar. Se necessário, 
tenha você mesmo a iniciativa 
de marcar uma consulta com 
psiquiatra ou psicólogo para ela 
e a acompanhe nesse processo”, 
destaca a profissional, reforçando 
que receber o suporte adequado o 
quanto antes aumenta a chance de 
recuperação e salva vidas.

Reconhecendo a relevância do tema, Coopatos trabalhou 
prevenção do suicídio entre seus colaboradores 

COOPATOS NA 35ª FESTA DO LEITE DE LAGOA 
GRANDE

Quem passou pelo parque de 
exposições de Lagoa Grande 
durante a edição deste ano da Festa 
do Leite, de 27 a 29 de setembro, 
encontrou um cantinho bem 
aconchegante e especial preparado 
pela Coopatos. Assim como 
acontece desde o primeiro ano do 
evento, o Espaço do Cooperado 
foi preparado com muito carinho 
e cuidado para receber o público 
durante as noites da festividade.

O local foi organizado pelo setor 
de Marketing da Coopatos com 
apoio do gerente Comercial e de 
Operações da cooperativa em 

Lagoa Grande, Elimar Carneiro 
Silva. Ele ficou muito satisfeito 
com o resultado: “Mais uma vez foi 
um sucesso. Centenas de amigos, 
cooperados e clientes estiveram com 
a gente para uma boa conversa e 
para saborear os nossos produtos. As 
crianças aproveitaram muito o touro 
mecânico e o mascote Patinho”. 

O Espaço do Cooperado é 
marca registrada da Coopatos 
nessa tradicional festa da região. 
“Não podemos deixar de apoiar esse 
momento que coloca a agropecuária 
em evidência e aproveitar a 
oportunidade para nos aproximarmos 

ainda mais dos cooperados, clientes 
e da comunidade de Lagoa Grande. 
Temos muita alegria em estar 
presentes”, destacou a gerente de 
Marketing da Coopatos, Clarice 
Braga.

Espaço do Cooperado ficou marcado pelo cuidado na recepção a cooperados, clientes e visitantes

"O Espaço do Cooperado, 
marca registrada na 
Festa do Leite, recebeu 
centenas de amigos e 
clientes para momentos 
de descontração e 
degustação."
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COMITIVA VISITA FAZENDAS REFERÊNCIAS 
NA PRODUÇÃO DE SILAGEM E VOLTA COM 
CONHECIMENTO AMPLIADO NA BAGAGEM

APRENDENDO COM OUTRAS REALIDADES 
NO CAMPO

Cooperados vencedores do 
Concurso de Qualidade de Silagem 
de Milho, realizado em julho passado 
pela Coopatos durante a Milkshow, 
reuniram-se em setembro para 
excursão técnica ao Sul de Minas 
Gerais. Acompanhado de membros 
da cooperativa e da KWS Sementes, 
patrocinadora da viagem, o grupo de 
18 pessoas visitou a Fazenda Cobiça, 
em Três Corações, e a Agropecuária 
Rex, em Boa Esperança.   

A viagem foi um brinde especial, 
em forma de conhecimento, aos 
melhores classificados no concurso. 
“O nosso objetivo foi colocar os coo-
perados em contato com processos 
de sucesso em propriedades de 
referência no Brasil. Acredito que eles 
conseguiram puxar ideias para agregar 
nas suas fazendas, principalmente na 
produção e no armazenamento de 

silagem, garantindo qualidade”, diz o 
gerente do DRC da Coopatos, Ítallo 
Barros, integrante da comitiva.  

Analista de Silagem da KWS, 
Pedro Souza também esteve na 
excursão e disse que a intenção 
da empresa é continuar apoiando 
viagens de referência. “Entendo que 
essa ação é de extrema importância 
quando pensamos na cadeia produtiva 
do leite no Noroeste e Alto Paranaíba. 
São duas propriedades com caracte-
rísticas e perfis de gestão diferentes 
da realidade em que eles vivem, e isso 
permite abrir os olhos para coisas que 
muitas vezes não são vistas no dia a dia 
da fazenda. Agrega conhecimento e 
facilita a tomada de decisões.”

Aprendizado - Campeão do 
concurso de silagem na categoria 
cooperado, Carlos Xavier ficou 
encantado com a tecnologia 

empregada nas fazendas Cobiça e 
Rex. “São duas propriedades muito 
tecnificadas, e eu tirei bastante apren-
dizado de tudo que nos falaram lá. 
Uma das coisas que mais me chamou 
atenção foi o processo de recria do 
rebanho, uma reprodução muito sadia 
e bem trabalhada,” conta ele.    

Acir Braga, segundo colocado na 
mesma categoria do concurso, tam-
bém aprovou a ida ao Sul de Minas. 
“Para mim foi um sucesso. Embora 
sejam duas fazendas muito grandes em 
relação a nós, tiramos grande proveito, 
adaptando algumas coisas aos nossos 
níveis. Tudo com muita qualidade, 
profissionalismo e determinação. 
Como os proprietários nos disseram, 
eles nasceram pequenos, mas, com 
programação, tornaram-se grandes e 
continuam crescendo a partir de novos 
projetos e investimentos.”

O vice-presidente da Coopatos, 
Gilberto Cunha, esteve presente 
nas três visitas de referência 
realizadas pela Coopatos em 
setembro: à Fazenda Cobiça e 
à Agropecuária Rex, no Sul de 
Minas, e à Fazenda Colorado, no 
Estado de São Paulo. Segundo ele, 
alguns pontos comuns em todos 
os negócios explicam porque se 
destacam em suas atividades.

Planejamento sucessório: 
“Nas viagens pudemos verificar 
muito a questão da sucessão. A 
Fazenda Cobiça, por exemplo, já tem 
três gerações dentro da atividade. A 
gente percebe claramente que esse 
planejamento é fundamental para 
a sustentabilidade do negócio e a 
continuidade das fazendas.”

Planejamento de expansão: 
“Foi possível perceber claramente 
que todas as propriedades só estão 
no atual patamar porque planejaram 
o crescimento há algum tempo e 

ainda continuam com projetos de 
expansão. Possuem gestão eficiente, 
pessoas comprometidas e bem 
treinadas para as suas funções, assim 
como planejamento de sucessão 
familiar.” 

Sustentabilidade: “É importante 
enaltecer que as três propriedades 
têm uma preocupação muito grande 
com a sustentabilidade econômica,  
social e ambiental do negócio. Todas 
têm tratamento muito eficiente de 
dejetos e reaproveitamento deles 
como fertirrigação, o que contribui 
para baratear a produção de alimentos. 
Tudo que é defecado pelos animais 
é aproveitado nas lavouras, fazem 
compostagem, têm o biodigestor.”

Gilberto Cunha vê com muito 
bons olhos as viagens de referência. 
“Todas as visitas são importantes 
para que os nossos produtores 
enxerguem processos possíveis de 
serem levados para o dia a dia de 
suas atividades. São propriedades 

de referência, cada uma com a sua 
particularidade, mas, em cada uma 
delas, conseguimos pegar algum 
aprendizado”, diz.

O vice-presidente finaliza 
destacando que, ao promover 
essas visitas, a Coopatos quer 
dar oportunidade ao produtor 
de conhecer novas realidades e 
incentivá-lo a buscar o crescimento. 
“A gente não muda as pessoas, não 
muda a nossa atividade, sem mudar 
inicialmente a mentalidade”, finaliza. 

Viagem foi um brinde aos produtores que se destacaram no Concurso de Qualidade de Silagem promovido pela 
Coopatos este ano

"Ao promover essas 
visitas, a Coopatos quer 
dar oportunidade ao 
produtor de conhecer 
novas realidades 
e incentivá-lo a 
buscar o crescimento."
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NOVOS ASSOCIADOS

COOPERADO Média Mensal
UFC

WAGMAR PEREIRA CAIXETA 1,4

WAGNER JANUARIO PEREIRA 2,0

ACIR BRAGA COELHO 2,4

JOSE REIS DA MOTA 2,4

VIRGILIO JOSE DA FONSECA 2,8

CLAUDIO FERREIRA RODRIGUES 2,8

LUCIMAR FRANCISCO CAIXETA 2,8

HELIO DE DEUS VIEIRA 3,0

LAERCIO JOSE DE SOUSA 3,0

GERALDO JOSE BORGES 3,5

PAULO ELIAS CAIXETA 3,5

ELIAS GOMES CAIXETA E OUTRO 3,5

EMPRESA PESQUISA AGROP DE MG 4,0

CLAUDIOMAR DE BRITO F. E OUTROS 4,0

RENATO DA MOTA CUNHA 4,9

COOPERADO Média Mensal
CCS

ALICIO TOLENTINO PEREIRA 53

CLAUDIOMAR DE BRITO F. E OUTROS 55

ALEX VIEIRA MARQUES 71

JOSE MOREIRA DA SILVA 74

RENATO DA MOTA CUNHA 78

RONALDO JOSE DE SOUZA 85

CELSO GUIMARAES 87

JOSE REIS DA MOTA 109

WAGNER JANUARIO PEREIRA 112

BRENO JUNIO CAIXETA SILVA 116

CLAUDIO FERREIRA RODRIGUES 133

PAULO ELIAS CAIXETA 133

ALTINO OLIMPIO QUEIROZ 138

WAGMAR PEREIRA CAIXETA 155

AGUINALDO G. DA FONSECA 158

COOPERADO Média Mensal
S. TOTAIS

CLAUDIO NASSER DE CARVALHO 14,34

AFFONSO FRANCISCO DE PAULA 13,58

RICARDO CESAR M. BRAGA E OUTROS 13,45

JOSE FRANCELINO DIAS 13,44

JOSE MARIA CUNHA 13,23

ANTONIO CAIXETA 13,19

RENI FEREIRA DA SILVA 13,18

IVAN NUNES ANDRADE FILHO 13,17

JOSE ANGELO DE OLIVEIRA 13,14

ALICIO RODRIGUES MOREIRA 13,12

MARIO JOSE DA SILVA 13,10

ROSANA G. SOUSA E OUTRO 13,08

JOSE ALTAMIR DE QUEIROZ BRAGA 13,07

NARTAGUINAN BATISTA RODRIGUES 13,04

GABRIEL BATISTA TEODORO 13,04

 MELHORES EM QUALIDADE: SETEMBRO 2024

DADOS DO LEITE MÊS: SETEMBRO 2024

Volume de leite recebido: 2.548.682 litros

Média Diária: 84.956 litros

Número de Cooperados Fornecedores: 167

Média por Cooperado Fornecedor: 509

Preço do leite efetivamente pago: R$ 2,93

GANHADORES DOS 5 SACOS DE RAÇÃO

1º Lugar em CCS ALICIO TOLENTINO PEREIRA

1º Lugar em CBT WAGMAR PEREIRA CAIXETA

1º Lugar em Sólidos Totais CLAUDIO NASSER DE CARVALHO

COOPERADO DATA SORTEIO SORTEIO

MAURO LÚCIO CAIXETA 15/09/2024 Fidelidade

FRANCISCO RODRIGUES GALVÃO 15/09/2024 Participação

ENTREGA DE RAÇÕES ENSACADAS E DE FARELOS
PATOS DE MINAS E REGIÃO 

MÊS REGIÃO 1 REGIÃO 2 REGIÃO 3 REGIÃO 4

OUT/NOV 24 28/10 a 01/11 04 a 08/11 14 a 18/10 21 a 25/10

(EM CASO DE CHUVA, PODERÁ OCORRER MUDANÇA NAS DATAS)
Região 1: Posses do Chumbo, Pindaíbas, Areado, Major Porto, Canjerana, Santiago, Ponto Chique, Mata 
dos Fernandes, Café Patense, Colônia Agrícola, Mata Burros, Monjolinho, Limeira, Campo Alegre, Campo 
Bonito, Carmo do Paranaíba e Aragão.

Região 2: Alagoas, Barreiro, Paraíso, Caixetas, Guimarânia, Santana, Brejo Bonito, Cruzeiro da Fortaleza, 
Barreiro, Vieiras, Pântano, Córrego Rico, Córrego das Pedras e Contendas.

Região 3: Varjão de Minas, São Gonçalo do Abaeté, Veredas, Galena, Andrequicé, Santa Maria, Bonsucesso, 
Lagoa Seca, Cabeceira do Chumbo, Moreiras, Lageado, Serra da Quina, Horizonte Alegre, Três Barras, Ponte 
Grande, São João, Onça (Presidente Olegário), Capoeirão, Vargem Grande, Boa Vista e Sertãozinho.

Região 4: Bebedouro, Curraleiro, Capela das Posses, Cabral, Onça (Patos de Minas) Boasara, Bertioga, 
Porto das Posses, Mata do Brejo e Santo Antônio das Minas Vermelhas. Mais informações com Chico Tolentino

ou pelos telefones:  (34) 9 9198-0548
(34) 9 9991-8901  |  (34) 3822-2978

PROGRAMAÇÃO DE VACINAÇÃO 
BRUCELOSE OUT/NOV 24

LOCALIDADE DATA

HORIZONTE ALEGRE 24/10/2024

VERTENTE E AREADO 26/10/2024

SANTIAGO 07/11/2024

TRÊS BARRAS E SERTÃOZINHO 14/11/2024

ONÇA DOS QUEIROZ 28/11/2024

FASES DA LUA

MINGUANTE
24/10

CHEIA
17/10

CRESCENTE
10/10

NOVA
01/11

LAGAMAR
DÁRIO ANTÔNIO DE QUEIROZ

PAULO DA SILVA CAMPOS
ROMILDO AUGUSTO DE LIMA

COROMANDEL
TIAGO FRANCISCO DE PAULO

LAGOA GRANDE
LEANDRO DE SOUZA COSTA
EDIVALDO GALVÃO ARAÚJO

MANOEL DE RAMOS MOREIRA
PEDRO BORGES DE MELO

ADÃO HUMBERTO PEREIRA

JOÃO PINHEIRO
VALDECI RODRIGUES PEREIRA



João Pinheiro
R. Aparício Saraiva, 119 - Centro

Lagoa Grande
R. Toinzinho Professor, 25 - Centro

Patos de Minas
R. Rui Barbosa, 405 - Cônego Getúlio

Presidente Olegário
R. Felisberto Fonseca, 487 - Centro

Varjão de Minas
R. Jovino Mariano Gomes, 1235 - Centro

Vazante
Av. Tancredo Neves, 433 - Centro

Disk Ração
(34) 3818-8060 (34) 9 9995-6347

Agência Ilustra
Endereço para Correspondência

Av. Marabá, 1785 – B. Bela Vista
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